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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo analisar as relações de gênero que permeiam as aulas de 
educação física nas escolas. A amostra foi composta de 18 (dezoito) professores, de 07 (sete) 
escolas da região sudeste da Rede Pública Municipal de Teresina (PI). Através da observação de 
uma aula de cada um dos professores pretendeu-se verificar nas práticas cotidianas aspectos 
relativos ao gênero em brincadeiras, jogos, torneios e competições. Os resultados evidenciam 
que na disciplina Educação Física, os professores continuam em suas aulas reproduzindo 
relações sociais discriminatórias e estereotipadas, pois a maioria separa as turmas levando em 
consideração o gênero dos alunos. Analisou-se ainda as orientações pedagógicas da Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura (SEMEC), que tratam deste tema e se percebeu orientações 
contraditórias quanto ao objetivo das aulas (aptidão física e cultura corporal) e com isso, se 
reafirma as discriminações sexistas. Conclui-se pela necessidade de redefinição de conceitos e 
objetivos e de debates sobre como a educação física na escola pode favorecer a interação entre 
meninos e meninas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física é uma disciplina que na escola diferencia-se das demais do currículo 
escolar quanto à formação de turmas, pois tem-se verificado a separação dos alunos por gêneros 
–  masculino e feminino. Entende-se que esta é uma atitude segregadora e discriminatória. Faz-
se necessário estudar o porquê desta prática ainda fazer parte do cotidiano escolar, pois hoje 
alguns professores, em oposição a essa separação, preferem trabalhar com turmas mistas, por 
entenderem que separar meninos e meninas é reproduzir os preconceitos ainda vigentes na 
sociedade. 

Mead (1980) apud Muraro (2002) considera que a formação da personalidade de cada 
sexo é produto de uma sociedade que cuida para que cada geração masculina e feminina se 
adapte ao tipo que impõe. Esta posição é reafirmada por Norma Ferro, quando evidencia que: 

 
O homem não nasce homem, da mesma maneira que a mulher não 
nasce mulher (...) vão sendo construídos dentro de certas coordenadas 
históricas. Nem estão inseridos no reino da natureza, nem previstos 
por ela. São produtos de um processo histórico. Seu destino esta 
inscrito pela sociedade em que nascem. Assim, o homem não é senão 
de suas relações com outros homens e de todos eles com a natureza 
num espaço e momento determinado. (FERRO APUD TOLEDO, 
2003, p. 33). 

 
Portanto, por gênero, entende-se a construção histórico-social dos sexos que por se 

tratar de uma construção as relações entre os homens e mulheres, sendo que os conceitos de 
masculino e feminino são diversos e estão em constante transformação na medida em que nos 
revelam situações conflituosas entre os sexos, bem como servem para representar a realidade 
social e mostram a possibilidade de intervir nesta (TEIXEIRA, ASSUNÇÃO, 2000; LUZ 
JÚNIOR, 2003). 
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No que se refere às questões do gênero nas aulas de educação física, isso fica 
evidenciado na prática rotineira de se formar turmas exclusivas “de meninas” e “de meninos”, 
revelando assim a visão sexista discriminatória entre os sexos dominante na sociedade e 
consequentemente na escola que em seu caráter normativo e seu papel de transmissora de 
conhecimento também está contaminada pelo sexismo, constituído em um código secreto e 
silencioso que molda e discrimina o comportamento de meninas e meninos, homens e mulheres 
(COLETIVO DE AUTORES, 1998). 

Tanto no início da história da educação física brasileira, quanto na atualidade tem-se 
registros em formas de leis e propostas que revelam traços dessa visão sexista apoiada pela 
pedagogia tradicional e influenciada pela tendência biologicista, que tem como objeto de estudo 
o desenvolvimento da aptidão física. 

Ainda em 1822, nos pareceres sobre a Reforma de Ensino Leôncio de Carvalho de 
1879, Rui Barbosa recomendava a distinção entre as atividades, para os alunos a ginástica sueca 
e para as alunas a calistenia. Estes pareceres, à época, eram considerados um tratado da 
educação física (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1997). Outro documento já bem mais recente, o 
Decreto Federal nº. 69,450/71, titulo IV, capitulo I, art.5º e § III, discute de modo específico a 
formação de turmas separadas por sexo para as aulas de educação física, afirmando: “Quanto à 
composição das turmas, 50 alunos do mesmo sexo, preferencialmente silenciados por nível de 
aptidão física.” (COLETIVO DE AUTORES, 1998, p.37).   

No final da década de 1970 e início de 1980 surgem os movimentos “renovadores” na 
educação física. Estes iniciam os questionamentos da função e da dimensão política desta 
disciplina surgindo como critica a perspectiva da aptidão física, propondo nova forma de se 
pensar esta disciplina como cultura corporal de movimento. Sugestão que tem embasado as 
propostas curriculares atuais (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1997; COLETIVO DE AUTORES, 
1998). 

Observe-se que a Nova LDB (9.394/96) não faz referência à composição de turmas, e 
nenhum Decreto complementar foi promulgado, isto permitiu a flexibilização na composição de 
turmas, a ser deliberada pela escola (BRASIL, 1997). O que se percebe, atualmente, até mesmo 
em propostas pedagógicas recentes são interpretações defendidas ora a favor de turmas mistas 
nas aulas de Educação Física, posição esta defendida por aqueles que consideram a Educação 
Física como reflexão sobre a cultura corporal, ora a favor que estas possam ser formadas 
levando-se em consideração o sexo dos alunos, ou seja, separarem-se meninos de meninas o que 
é uma orientação da educação física voltada para o desenvolvimento da aptidão física.  

A legislação que orienta as aulas de educação física nas escolas da rede pública 
municipal da cidade de Teresina se constitui, principalmente, de duas propostas nas quais se 
verifica divergência na composição de turmas para as aulas de educação física. A Proposta 
Curricular do Ensino Fundamental de Teresina, publicada em 1995 e ainda em vigor, considera 
a educação física uma disciplina que trata pedagogicamente da área chamada cultura corporal, 
dentre seus objetivos propõe discutir valores éticos, políticos e sociais do corpo. No trato 
metodológico orienta que o professor organize atividades para integrar e evitar preconceito, 
discriminação e estereótipos. Ao relacionar a área com a cultura corporal defende que meninas e 
meninos possam, nas aulas de educação física, conviver e aprender juntos, mesmo que isto não 
esteja textualmente na referida proposta (TERESINA, 1995).  

Já as Diretrizes Orientadoras para o Funcionamento da Educação Física nas Escolas da 
Rede Pública Municipal de Teresina, de 1998, tem como objetivo orientar os diretores, 
pedagogos e professores de educação física para o funcionamento da disciplina. Todavia, apesar 
de propor a exclusão do paradigma da aptidão física na educação física escolar e evidenciar o 
paradigma da cultura corporal, contraditoriamente quando trata formação de turmas orienta que: 
“1.1. As turmas de educação física deverão ser formadas, por blocos, por série, por sexo ou 
mista.” (TERESINA, 1998, p. 5). Esta proposta, ao admitir a possibilidade de formarem-se 
turmas por sexo, além de contradizer a primeira também se revela contraditória, pois turmas 
separadas por sexo se justificam quando a educação física objetiva o desenvolvimento da 
aptidão física e não quando se pensa a educação física enquanto cultura corporal. 

Além disso, esta proposta cita os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s (BRASIL, 
1997) quando se refere à educação física como a área do conhecimento que introduz e integra os 
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alunos na cultura corporal do movimento, com as finalidades de lazer, expressão de 
sentimentos, afetos e emoção, manutenção e melhoria da saúde. Aponta para a perspectiva 
metodológica de ensino e aprendizagem que busca o desenvolvimento da autonomia, 
cooperação, participação social e da afirmação de valores e princípios e valores democráticos. 
Estes princípios democráticos visam à recuperação de qualquer tipo de discriminação e exclusão 
social. Sobre isso afirma que: 

 
No que tange a questão de gênero, as aulas mistas de educação física 
podem dar oportunidade para que meninos e meninas convivam, 
observem-se, descubram e possam aprender a ser tolerantes, a não 
discriminar e a compreender as diferenças, de forma a não reproduzir 
estereotipadamente relações sociais autoritárias. (BRASIL, 1997, p. 3) 

 
Ainda segundo os PCNs, sobre o papel da escola e do professor de educação física, 

dizem que a escola configura-se como um espaço diferenciado aonde as diferentes competências 
com os quais as crianças chegam à escola deverão ser ressignificadas e ao professor é atribuída 
a função de oportunizar uma variedade de atividades em que diferentes competências sejam 
exercidas e as diferenças individuais sejam valorizadas. Destaca sobre esta questão a diferença 
entre as competências de meninos e meninas que por razão cultural, ao ingressar na escola as 
experiências dos meninos são maiores no manuseio de bolas e em atividades que demandam 
força e velocidade e as meninas em atividades expressivas e nas que exigem equilíbrio, 
coordenação e ritmo. Assim, as intervenções didáticas podem propiciar experiências de respeito 
a diferenças e de intercâmbio onde sejam oportunizadas vivências às meninas que, 
tradicionalmente, fora da escola são oportunizadas aos meninos e vice-versa, para que estes 
possam se enriquecer mutuamente ao invés de entrarem em conflitos pautados em estereótipos e 
preconceitos. 

Assim sendo, estas propostas – Proposta Curricular do Ensino Fundamental e Diretrizes 
Orientadoras para o Funcionamento da Educação Física nas Escolas da Rede Publica Municipal 
de Teresina – se mostram contraditórias no aspecto da composição de turmas que orientam o 
trabalho dos professores de educação física nas escolas. Necessário se faz analisar de que forma 
estas contradições e as relações de gênero se revelam na prática pedagógica, ou seja, nas aulas 
de educação física. 

 
2 METODOLOGIA 
 

Este estudo analisou as relações do gênero que permeiam as aulas de educação física da 
rede pública municipal da cidade de Teresina. Para isso, optou-se por pesquisar as escolas da 
região sudeste da cidade, que conta com dez escolas com Ensino Fundamental, sendo que três 
delas foram excluídas porque possuíam turmas apenas de 1ª a 4ª séries e não havia aulas de 
educação física.  Os dados foram coletados em sete escolas no segundo semestre do ano de 
2005, nos turnos manhã e tarde visto que a disciplina, apesar de obrigatória, é optativa para o 
aluno do turno da noite, e devido a isso, não é ofertada. A amostra foi constituída por 18 
professores das seguintes escolas: Arthur Medeiros (01 professor), Barjas Negri (02 
professores), Extrema (02 professores), Mario Covas (02 professores), Porfírio Cordão (02 
professores), Parque Itararé (06 professores) e São Sebastião (03 professores).  

 As informações composição das turmas, regulamentos de torneios interclasses e jogos 
estudantis municipais foram obtidas junto a Secretaria das escolas, e as informações que se 
referem à condução das aulas, levando-se em consideração o tipo de turma adotada pelo 
professor e as aulas em si, foram obtidas através de observação destas.  
 
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 
A Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Teresina (SEMEC) adota 

diferenciação quanto à classificação das turmas de Educação Física em relação às demais 
disciplinas. Enquanto nestas todas as turmas são classificadas como do tipo 1 (um), para a 
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Educação Física têm-se turmas do tipo 2 (dois) que são aquelas onde não há separação dos 
alunos por sexo, são mistas, turmas do tipo 3 (três) e 4 (quatro) que são aquelas onde há 
separação por sexo, sendo as turmas do tipo 3 (três) exclusivamente formadas por alunos do 
sexo masculino e as turmas do tipo 4 (quatro) formadas exclusivamente por alunos do sexo 
feminino. 

Considerando-se as 7 (sete) pesquisadas, em relação à composição de turmas, observou-
se que 3 (três) adotam somente turmas do tipo 3 e 4, 2 (duas) adotam somente turmas do tipo 2 e 
2 (duas) adotam tanto turmas do tipo 2 quanto dos tipos 3 e 4, ou seja, a maioria das escolas 
continuam separando meninos e meninas, considerando apenas as diferenças de rendimento 
físico e contribuindo para a reprodução de relação sociais discriminatórias e estereotipadas.  

Das 02 (duas) escolas que adotam turmas do tipo 2 (mista), totalizando 05 (cinco) 
professores, poderia se afirmar que as aulas contribuem para a cidadania, pois as turmas mistas 
oportunizam que meninos e meninas convivam, observem-se, descubram-se e aprendam a ser 
tolerantes, a não discriminar e compreender as diferenças, no entanto, as observações realizadas 
nas aulas indicam alguns contrapontos. Em relação às atividades desenvolvidas nas turmas de 1ª 
a 4ª série, observa-se que algumas têm a participação de meninos e meninas na mesma atividade 
e ao mesmo tempo, mas quando se trata de esportes, mesmo a turma sendo mista, separa-se time 
de meninos e time de meninas. Isso fica evidenciado nos torneios interclasses, pois as equipes, 
em todas as modalidades, eram divididas em masculinas e femininas. E ainda, quando o 
professor disponibiliza materiais para que as atividades pedagógicas sejam desenvolvidas, como 
a bola de futebol, as bolas de gude, etc., estes são entregues para os meninos enquanto que o 
bambolê, a corda e a peteca, são entregues às meninas, ou seja, o professor contribui para que a 
escolha de brincadeira seja diferenciada segundo o sexo.  

Nas turmas de 5ª a 8ª série, as atividades diárias da aula são executadas por meninos e 
meninas ao mesmo tempo, mas a exemplo do que ocorre nas turmas de 1ª a 4ª séries, em relação 
aos torneios interclasses estes sempre separam as equipes masculinas e femininas. Portanto, 
mesmo nas escolas em que as turmas são mistas várias são as situações que se percebe a 
reprodução da educação sexista nas aulas de educação física. Outro fato observado foi que nas 
02 (duas) escolas onde se adota tanto as turmas mistas quanto as separadas pelo sexo, as turmas 
mistas são adotadas exclusivamente para as séries de 1ª a 4ª e as turmas separadas pelo sexo são 
de 5ª a 8ª série, isso segundo os professores porque a partir da 5ª série as diferenças de 
rendimento físico entre os sexos se acentuam. Este fato evidencia que os professores ainda 
consideram que o objetivo de suas aulas é o desenvolvimento da aptidão física e não a cultura 
corporal e corrobora o exposto por Felipe (2000). 

O fato de nas outras disciplinas incluírem em uma mesma turma ambos os sexos não 
garante que o sexismo não esteja presente, pois este continua na linguagem, nos conteúdos e na 
forma de abordar esses conteúdos; mas a educação física vai além, ela segrega quando separa 
turmas que em todas as outras aulas estão juntas e que somente nesta disciplina são divididas 
em turmas de meninos e turmas de meninas.  

O esporte é o conteúdo da Educação Física, que nas escolas públicas da rede municipal, 
tem papel de destaque. Um dos eventos mais importantes do calendário anual da SEMEC são os 
jogos Estudantis Municipais, os JEM’s. Este evento tem papel fundamental para esta disciplina 
na escola e também, a exemplo das aulas de educação física, justifica uma análise das relações 
de gênero que se apresentam no trato com o esporte. 

Embora a orientação para que as turmas nas aulas de educação física sejam mistas desde 
1995, os JEM’s até o ano de 2004 separavam todas as equipes pelos gêneros, masculino e 
feminino. A partir do ano de 2005, isso se modificou e em algumas modalidades o regulamento 
permitiu equipes mistas. Foram disputadas 12 (doze) modalidades esportivas, quais sejam: 
voleibol, futsal, futebol, handebol, atletismo, ciclismo, voleibol de areia, queimada, xadrez e 
tênis de mesa; destas, somente as 4 (quatro) últimas foram disputados por equipes mistas, ou 
seja, na maioria das disputas os alunos são separados levando-se em consideração o gênero. 

No meio científico, mesmo considerando as diferenças entre os gêneros, Velloso (2003) 
afirma que biologicamente não há razão para a distinção de gênero atual no esporte. Primeiro, 
porque há diversos esportes, tais como tiro ao alvo, automobilismo, ciclismo, vôlei, salto triplo e 
em altura e também a corrida em que tal separação não se justifica nem mesmo pelas diferenças 
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genéticas entre os homens e mulheres; portanto, a distinção de gênero atual no esporte apóia-se 
mais no preconceito que na ciência. Vale ressaltar que nos JEM’s as modalidades ciclismo, 
voleibol e atletismo são disputados em equipes separadas pelo gênero. 

Surge daí a necessidade de se pensar em outros critérios para se formar equipes, uma 
vez que o preconceito que justifica o gênero como critério para se formar equipes deve ser 
superado no cotidiano escolar. Atualmente, considera-se mais lógico criar categorias que 
separem os competidores por idade, altura, peso ou alguma outra característica mensurável, o 
que por sua vez possibilita pensar o esporte com equipes mistas, onde meninos e meninas 
possam conviver, compreender as diferenças e combater preconceitos. Velloso (2003) 
argumenta que pode haver mais diferenças físicas entre dois homens e duas mulheres do que 
entre um homem e uma mulher e que só teria sentido mensurar diferenças físicas e biológicas 
entre homens e mulheres se conseguíssemos apagar os efeitos de aspectos históricos e sociais 
envolvidos no desenvolvimento destes. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que a disciplina de Educação Física através de suas aulas continua a 
reproduzir uma educação sexista na medida em que os professores continuam a basear-se no 
gênero para formar turmas, a reforçar os papéis sexuais na escolha de atividades “próprias” para 
meninos e meninas e separar equipes masculinas e femininas nas competições escolares. 
Comprova-se, portanto, a necessidade de novas discussões a cerca deste assunto, pois a escolha 
dos professores de Educação Física, no que se refere à formação de turmas, não deve 
diferenciar-se, mas juntar-se a de todos os outros professores na construção de uma escola 
realmente democrática.  

A Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SEMEC) também tem papel 
fundamental na mudança, posicionando de forma clara quanto ao conceito de educação física e 
seu papel na escola. Assim sendo, pode contribuir para reverter esse quadro promovendo 
debates que levem os professores e a administração escolar à ampla discussão em toda a rede 
municipal de ensino objetivando confrontar as referidas propostas para que se superem as 
contradições.   
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